
O
Brasil vive, neste início de abril,
a Páscoamais triste da sua his-
tória.Nestadata, emquecatóli-
cos de todo omundo refletem
sobre o sentidoda crucificação,

morte e ressurreiçãodeCristo, o país assis-
te, atônito, a uma escalada assustadora-
mente letal da covid-19. É tempo, também,
de todos nós, governantes e população, de
forma geral e independentemente de reli-
gião edepreferências políticas, refletirmos
sobreosnossoserros.
Naverdade, jápassa,emuito,dahorade

cadaumdenós procurar corrigir compor-
tamentos equivocados. Afinal, valepara to-
dos omandamento cristão de desejar e de
praticar, emrelaçãoaopróximo,oqueque-
remos para nósmesmos.Vale, sobretudo,
paraaquelesque,adespeitodetodasasad-
vertências, cederamecontinuamaceder à
criminosa tentação de participar de aglo-
merações e festas clandestinas. Essapostu-
ra irresponsavelmente letal, avaliamespe-
cialistas, foi umadas principais causas da
multiplicação do número demortes e de
casosdadoençaentrenós.
Para quem tem fé, é hora de intensificar

as orações e de reforçar o cumprimento
dos protocolos sanitários. Seja você um
cristãoounão,saibaqueatitudescomouso
demáscara, corretahigienedasmãosedis-
tanciamento social são pequenas ações
que, nestemomento, podem contribuir,
decisivamente, para alcançarmos feitos
que amuitos denós, nestemomento, cada
vezmais grave, só nos parecempossíveis
pormeiodemilagres.
Mas sãomilagres—naverdade, realiza-

ções—que,à luzdaciênciaedanossavon-
tade, força, fé, energia, podemos alcançar.
Desdequesigamososprotocolossanitários,
serápossível frearaassustadoraescaladada
pandemia entre nós. Dessa forma, pode-
mos chegar aomilagre de uma retomada
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Catástrofe 2
Acovid-19 jácausouamor-

tede323milpessoasnoBrasil.
Ela, sozinha, jámatou 115mil
pessoasamaisdoquetodasas
outras pandemias e guerras
que o país enfrentou.Não po-
demos aceitar isso comonor-
mal e banal. Isso é um crime
contra toda a população. É
uma aberração sem tamanho.
Para se ter a real dimensão
dessa tragédia — quemuita
gente até hoje não leva a sério
—basta comparar osmortos
pela covid-19 com asmortes
de todas asoutras epidemias e
pandemias ocorridas nos últi-
mos 150 anos, no país.Vejam:
várias epidemias da febre
amarela, 20milmortes.Varío-
la, em1904, 4milóbitos.Gripe
espanhola, 30mil. Sarampo,
23 mil. Aids, nas décadas de
1980-90, 115.321 mortes.
H1N1, em 2009, 2.060. Den-
gue, epidemia em 2015-2016,
1613 óbitos. As vidas perdidas
nessas pandemias e epide-
mias somam196.534 pessoas.
Nas guerras que oBrasil parti-
cipou desde sua independên-
cia,em1822,morreram12.457
pessoas: Guerra daCisplatina,
1825-1828, doismil soldados;
Guerra do Paraguai, 1865-
1870, 5.000mortos; Guerra de
Canudos,contraAntônioCon-
selheiro,1896 a 1897, 5.000
óbitos. SegundaGuerraMun-
dial, 457mortos. A soma des-
ses 12.457militaresmortos nessas guerras, às 196.534 pes-
soas quemorreram em epidemias e pandemias, totaliza
208.991mortes. Portanto, até agora, a covid-19 sozinha, já
causou amorte de 115mil pessoas amais do que a soma
dos óbitos de todas as outras pandemias, epidemias e guer-
ras que o Brasil já enfrentou. Estámais do que claro que a
covid-19 é amaior catástrofe sanitária e humanitária que o
país já viveu. Se não for debelada, com distanciamento
máscara e vacinas, surgirão outras variantesmais perigosas
e não haverá saúde, garantia de vida e emprego para nin-
guémnestepaís.
»RicardoPires,
Asa Sul

» Nota de falecimento: faleceu de covid-19 por falta de
oxigênio e UTI, um insigne cidadão de 8.516.000 km2. A
comunidade internacional lamenta a perda de seu espíri-
to carnavalesco.
»EduardoPereira,
JardimBotânico

Faixa de pedestres
OportunamatériaporAdrianaBernardeseLarissaPassos

(Correio 2/4) sobre o aniversário do que elas chamamde
“umdossímbolosdacapital”,o respeitoda faixadepedestre.
Mas aodizer que“decretou-se” quemotoristas respeitariam
a faixa depedestres, amatériamenosprezouopapel do en-
genheiro LuisMiúra, que faleceu no ano passado. Ele foi o
idealizadorecoordenadordestaobrapedagógica,ao ladode
outros, especialmente, da equipe doCorreio Braziliense,

sem cujo apoio teria sido im-
possível a educaçãoda cidade.
Parabéns a Adriana e Larissa,
masnãopoderiadeixardelem-
brar o papel do Miúra nesta
obra pedagógica, que não foi
decretada, foi construída, com
oapoiodonossoCorreio.
»CristovamBuarque,
AsaNorte

Lockdown
É absurda a decisão do go-

verno do Distrito Federal de
suspender o lockdown quan-
doháumaumentodonúmero
de infectadospelocoronavírus
e a rede hospitalar está emco-
lapso.Ogovernadorparece ser
muito sensível às pressões de
empresários e, sobretudo, das
escolas particulares, símbolos
damercantilização da educa-
ção. Faltam vacinas, pois o
GDF, alinhado como governo
de extrema direita, não agiu
como amaioria dos governa-
dores que tentaram comprar
vacinas diante da inépcia do
Palácio do Planalto, que está
pouco se lixando para amor-
tandade causada pela pande-
mia. O DF está refém da ine-
xistente política de saúde pú-
blica do governo federal. Iba-
neis, diferentemente do presi-
dente, é advogado, tem forma-
ção e decepciona quando se-
gue o torpe e letal comporta-
mento do inquilino palaciano.
O DF chegou amais de 6mil

mortes, quase 345mil infectados e rede hospitalar sem lei-
tos suficientes para suprir a necessidade de atendimento,
semcontar que os profissionais de saúde estãono limiar da
exaustão.Hoje, o lockdownse impõeemdefesadavida.
»PaulaVicente,
Lago Sul

Diva
OcolunistaPauloPestanamencionouo filmesobreBillie

Holiday e sua canção de protesto, Strange Fruit, que vale a
penarecordar.Ladiesandgentlemen,comvocês:MissBillie
Holiday! Luzes se apagam suavemente no palco. A banda
abre os primeiros compassos, o público se arrepia com o
instrumento inesperado:umavozpungente, jamaisouvida,
semqualquer educaçãomusical, tinindo feito trombeta de
anjo. Éumanegraentoandoumacançãoque faladecorpos
linchados, pendendo das árvores como frutas estranhas.
Corpos embalados pela brisa, que rescende a carne quei-
mada e ao perfume dasmagnólias do sul. Uma gardênia é
tirada do cabelo e lançada à platéia branca. Enquanto ela
sai, a orquestra ataca comoutramúsicamais rápida, para
disfarçar a emoção escancarada da plateia em prantos.
Strange Fruit foi a primeira canção de protesto já gravada.
Ladies and gentlemen, preparem seus corações para ver e
ouvir BillieHoliday, empungente interpretação: “Southern
trees bear strange fruit,//Blood on the leaves and blood at the
root,// Black bodies swinging in the southern breeze,// Strange
fruit hanging from the poplar trees...
»ThelmaB. Oliveira,
AsaNorte
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39% da população doDF foi infectada
pelo coronavírus. Avançando para

imunidade coletiva?
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa –– Park Way

Bolsonaro pode se vacinar hoje...
Acho que ele não vai: tem
medo de virar jacaré!

VVeerraa CCrruuzz –– Asa Norte

Cuidado, jovens! A covid-19mata,
independentemente da idade.
Não custa abrirmão da

diversão agora.Vai passar logo!
SSaannddrraa RReeggiinnaa –– Ceilândia Norte

Chorei de emoção ao ver, na capa do
Correio, Jesus eMaria, demáscara, na
Capelinha! Diasmelhores virão!

ÉÉllttoonn SSoouuzzaa –– Planaltina

EmtemposdePáscoa,AdenorLeonardo
Bachi équemprecisa tirar coelhosdacarto-
la. Aos 59 anos,Tite vive, talvez, amaior en-
cruzilhada da carreira. A 597 dias daCopa
doQatar-2022, a Seleçãonãopode ser con-
vocada. Consequentemente, não treina
nem joga. A safra de jogadoresnão é apior,
mas estámuito aquémdaexcelência queo
paísproduziaatépoucotempo.Háumaba-
sedo sexto lugar naRússia edonono título
daCopaAmérica, em2019. Porém, alguns
discípulosdomestre estão emcrise. Procu-
ra-senovotimetitularparaasEliminatórias.
O processo seletivo da América do Sul

para oMundial está suspenso.OBrasil tem
culpanisso. É o epicentro dapandemia no
planeta. Na semana passada, deveria ter
enfrentado aColômbia, emBarranquilla, e
aArgentina, noRecife.Tite vive o avessodo
queprotagonizounaestreia.
Em 1º de setembro de 2016, goleou o

Equadorpor3x0,naaltitudedeQuito.Esca-
louAlisson;Daniel Alves,Marquinhos,Mi-
randa eMarcelo; Casemiro, Paulinho eRe-
natoAugusto;Willian (PhilippeCoutinho),
Gabriel Jesus eNeymar.Dezdeles enfrenta-
ramaSuíçanoprimeiro jogodaCopa2018.
As exceções:Daniel Alves (cortado) eMar-
quinhos, reservanaRostovArena.
OnovopontodepartidafoiaCopaAmé-

rica 2019.Mas aquele time-base também
obrigaTite a reinventá-lo.Daniel Alves não
émais lateral-direito. Aos 36 anos,Thiago
Silva lida com lesões. Arthur perdeu o foco
dentroe foradecampo.TrocouoBarcelona
pela Juventus fazendo bico,mas não joga

bem faz tempoe foi flagrado em festa clan-
destina na Itália. ÉvertonCebolinhanão é,
no Benfica, aquele do Grêmio. Philippe
Coutinho era reserva no Bayern deMuni-
que, e o Barcelona tenta se livrar dele. Na
França, Neymar não para de apanhar e de
semachucar.
OBrasil só jogouquatro vezesdepois do

início dapandemia. As principais seleções
doVelhoMundo forama campo, nomíni-
mo, em 10 oportunidades. Atual campeã
mundial, a França disputou 11 partidas. A
Europa ganhou as últimas quatro copas
com Itália (2006), Espanha (2010), Alema-
nha (2014)eFrança (2018).A tendênciaéde
queonovonormal aumente a superiorida-
dedaspotênciasdo ladode lásobreasdecá
doOceanoAtlântico. Se houver Copa, Ar-
gentina,Brasil eUruguaidificilmente impe-
dirãooquintotítuloeuropeuconsecutivo.
A Seleção foi eliminadapor França,Ho-

landa,AlemanhaeBélgicanasúltimasqua-
tro edições. Arrisca chegar ao Qatar sem
duelar comas potências doVelhoMundo.
Depois da queda em2018, enfrentou ape-
nas umadversário europeu—aRepública
Tcheca (42ªnoranking).
AlguémcrucificaráTite lembrandoque

Luiz Felipe Scolari levou oBrasil ao penta,
em 2002, com 365 dias de trabalho. Sim,
mas, naquela época, a safra tinhaCafu, Ro-
berto Carlos, Gilberto Silva, Ronaldinho
Gaúcho,Rivaldo,Ronaldo...Quandotentou
repetir omilagre na Copa 2014 comuma
safra semelhante à deTite, protagonizou o
maiorvexamecanarinho.

AviadolorosadeTite

MARCOSPAULOLIMA
marcospaulo.df@dabr.com.br

célere do crescimento econômico. Alémdo
milagre damultiplicaçãodos pães, comos
postos de trabalhoque serão abertos eper-
mitirão que parte dos 14,3milhões de de-
sempregadas e desempregados do país
consigamocupação remunerada epossam
proverosustentodesuas famílias.
Enquanto cadaumdosmais de 200mi-

lhões debrasileiros não tiver sido imuniza-
do, é importante que todos façam a sua
parte, de forma a reduzir drasticamente a
taxa de transmissão e, consequentemente,
onúmerodemortos pelo vírus.Nesta pan-
demia, amais devastadoradosúltimos 100
anos, a semana encerrada, ontem, confir-
mamarçocomoomêsmais letaldapande-
mia noBrasil, ummarco do luto nacional:
foram31dias emqueo coronavírus tirou a
vidadenadamenosque66.573pessoas.
A situação do país, comUTIs lotadas e

brasileirosmorrendona fila semconseguir
um leito de terapia intensiva, é de umadi-
mensão edramaticidade semprecedentes
entrenós.Oquadroagrava-seacadadia.Do
primeirodiagnósticopositivodadoençaem
solobrasileiro, oficialmenteconfirmadoem
26de fevereirodoanopassado, atéoúltimo
dia31,opaístotalizava321.515mortos.Ere-
gistrava, até estão,mais de 12,7milhões de
infectados. E o pior: sem sinal demelhora
nocurtoprazo.
DesdequeoBrasilsetransformounoepi-

centrodapandemianoplaneta, aOrganiza-
çãoMundialdaSaúde(OMS)expressapreo-
cupaçãocomaevoluçãodocoronavírusno
país e chamaaatençãodogoverno federal
para tomar sérias eagressivasmedidaspara
conteraestonteantedisseminaçãodacovid-
19.Naquinta-feira, diantedoagravamento
da situação, aBolíviadecidiu interrompera
entrada e a saída de pessoas na fronteira
comoBrasil.NaAméricadoSul, atéontem,
o Paraguai era o único país que ainda se
mantinhaabertoacidadãosbrasileiros.


